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“O maior patrimônio de um país é a educação de 

seus habitantes e, por isso, além de obedecer a 

uma política nacional de educação que defina seus 

rumos e prioridades, ela deve ser oferecida até o 

limite possível da riqueza nacional” 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Identidade Institucional 

Fava de Moraes, 2005 

2. Qualidade do Ensino 

3. Preservar o Conhecimento 

4. Usar o Conhecimento 

5. Qualidade do Docente 

6. Qualidade do Discente 

7. Ambiência 

Avançar o conhecimento 

Gerar e dominar 

Biblioteca 

Tecnologia 

Vocação, comprometimento 

Autonomo, iniciativa 

Qualidade de vida, saúde 

no stress 
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c Hernan Chaimovich SBPC 09 2016  

Ideias que produzem novas ideias; 

Ideias que fazem a humanidade mais sábia; 

Ideias que permitem formar geradores de ideias; 

Ideias que afetam políticas públicas; 

Ideias que diminuem desigualdades; 

Ideias que aumentam o envolvimento social 

com a ciência; 

Ideias que criam empresas e geram empregos; 

Ideias que aumentam a competitividade de 

empresas e geram empregos; 

Ideias que criam setores industriais; 
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http://www.byfloor.com.br/blog/2013/03/27/um-quadro-diferente/
http://blogdomafu.blogspot.com/2012/08/133-1835-educacao-e-tudo.html


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Almeida & Valente, 2012, José Moran, 2018 

Processo Natural de Aprendizagem 

Interesse   Curiosidade   Necessidade 
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Raciocínio 

Interpretação 
Síntese 
Diálogo 

O estudante deve apresentar o domínio básico de leitura e de escrita. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quantos livros li na última 
semana?  

https://www.gettyimages.pt/detail/foto/old-library-imagem-royalty-free/157382617


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

https://www.escolainterativa.com.br/
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 Neil Fleming e Collen Mills 
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Raciocínio 

Interpretação 
Síntese 
Diálogo 

O estudante deve desenvolver o domínio básico de leitura e escrita. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Almeida & Valente, 2012, José Moran, 2018 

Processo Natural de Aprendizagem 

Interesse   Curiosidade   Necessidade 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os alunos construirão o conhecimento a partir de desafios, 

em contexto específico, investigativo, crítico, frente a uma 

situação pertinente. 

Os alunos deverão estruturar o método, enquanto o 

educador necessitará dar um retorno, um feedback nos 

projetos/problemas. 

A aprendizagem baseada em problemas é direcionada na 

busca de resolução de casos/projetos /problemas (estudo 

de casos). 

Project Based Learning (PBL - ABProb) 

Universidade McMaster, Canadá (1960), e em Maastricht, na Holanda 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fases da PBL na Harvard Medical School 
 

 
Fase I: - Identificação do(s) problema(s) - Formulação de hipóteses - 
Solicitação de dados adicionais - Identificação de temas de 
aprendizagem - Elaboração do cronograma de aprendizagem - Estudo 
independente 
 
Fase II: - Retorno ao problema - Crítica e aplicação das novas 
informações – Solicitação de dados adicionais - Redefinição do 
problema - Reformulação de hipóteses - Identificação de novos 
temas de aprendizagem - Anotação das fontes 
 
Fase III: - Retorno ao processo - Síntese da aprendizagem – 
Avaliação 

WETZEL, M. An update on problem based learning at Harvard Medical School. Ann Com Orient Educ. 1994;7:237-47 

Moram J. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. 2018. www2.eca.usp.br/moran 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Team Based Learning (TBL) 

Os alunos formarão equipes dentro da turma para que o 

aprendizado seja conjunto, construído de forma 

compartilhada.  

 

A busca de conhecimentos, soluções e os desafios deve ser 

planejada com ajuda mútua, de modo que o aprender e o 

ensinar ocorra ao mesmo tempo.  

 

O método permite que nas discussões haja divergências de 

opiniões e um crescimento e respeito de todos.   

Larry Michaelsen, 1970 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Medicina (Ribeirão Preto) 2014;47(3): 293-300 

http://www.teambasedlearning.org/ 
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http://www.cvm.umn.edu/facstaff/prod/groups/cvm/@pub/@cvm/@facstaff/documents/content/cv
m_content_454476.pdf 

 
As regras básicas para inverter a sala de aula  

(relatório Flipped Classroom Field Guide)  

 
1) as atividades em sala de aula envolvem uma quantidade significativa de 
questionamento, resolução de problemas e de outras atividades de aprendizagem 
ativa, obrigando o aluno a recuperar, aplicar e ampliar o material aprendido on-
line;  
 
2) Os alunos recebem feedback imediatamente após a realização das atividades 
presenciais;  
 
3) Os alunos são incentivados a participar das atividades on-line e das presenciais, 
sendo que elas são computadas na avaliação formal do aluno, ou seja, valem nota;  
 
4) tanto o material a ser utilizado on-line quanto os ambientes de aprendizagem 
em sala de aula são altamente estruturados e bem planejados. 

Flipped classroom 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Matemática / probabilidade e estatística 
Ciência da computação 
Astronomia / física 
Química 
Geociências   

Biologia geral / Genética 
Morfologia 
Fisiologia 
Bioquímica   
Biofísica   
Farmacologia 
Imunologia   
Microbiologia   
Parasitologia   
Ecologia   
Oceanografia   
Botânica   
Zoologia  

  Engenharia civil  
Engenharia sanitária   
Engenharia de transportes   
Engenharia de minas  
Engenharia de materiais e metalúrgica   
Engenharia química   
Engenharia nuclear   
Engenharia mecânica 
Engenharia de produção   
Engenharia naval e oceânica   
Engenharia aeroespacial   
Engenharia elétrica 
Engenharia biomédica   

Medicina I, II, III 
Odontologia   
Nutrição 
Farmácia 
Enfermagem 
Saúde coletiva 
Educação física   
Fonoaudiologia   
Fisioterapia e terapia ocupacional   



Agronomia   
Recursos florestais e engenharia florestal 
Engenharia agrícola 
Zootecnia   
Recursos pesqueiros e engenharia de pesca medicina veterinária   
Ciência e tecnologia de alimentos   

Direito  
Administração pública e de empresas  
Ciências contábeis  
Turismo 
Economia   
Arquitetura, urbanismo e design   
Desenho industrial   
Planejamento urbano e regional  
Demografia  
Ciência da informação   
Museologia   
Comunicação   

Serviço social    

Filosofia  
Teologia   
Sociologia   
Antropologia   
Arqueologia   
História   
Geografia   
Psicologia   
Educação   

Ciência política e relações internacionais    

  
Linguística 
Letras   
Artes   
Música   

Interdisciplinar 
Ensino 
Materiais  
Biotecnologia  
Ciências ambientais   



Veteranos 

“A Grande  

Geração” 

Fora do  

Mercado de  

Trabalho 

 Tradicionalistas 

     “ Seniores “ 

1928-1945 

 Baby Boomers 

1946-1964 1965-1980 

Geração X Geração Y 

1981-1995 

Geração Z 

1996 ... 

1929-1937 

Pós-Guerra 

1938-1950 

Otimistas 

1951-1962 

Anos de Ferro 

1963-1974 

Década Perdida 

1975-1990 

Cada um por si 
1991-Y 

1900 1910 1920 1930 1940 1980 1990 1950 1960 1970 2000 2010 

“... geração é um grupo de pessoas que, com base na faixa etária, compartilham não só uma 
localização cronológica na história, mas também as experiências a elas associadas.”. .  

ERICKSON, Tamara. E Agora Geração X? Como se manter no auge profissional e exercer liderança plena numa época de intensa transformação. Rio de Janeiro, Elsevier, 2011.  

RÉGNIER, K. (2011). Gerações em persperctiva: Suas características e a relação com o mundo do trabalho. [On-line].  
Disponível em: http://www.slideshare.net/Macroplan/as-novas-geraes-em-perspectiva-suas-caractersticas-e-relao-com-o-mundo-do-trabalho. Acessado em 10 abr. 2014.  
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O mundo modificou-se, e a sala de aula? 
A sala de aula é um ambiente que contém muitas realidades e que 

pode ser pensada em termos do que era, do que é e do que pode ser. 

O modelo de transmissão de conhecimentos praticado na maioria das salas 

de aula de instituições de ensino superior precisa ser modificado. 

É primordial que o NOVO ESTUDANTE saiba não só buscar a informação utilizando 

os recursos existentes, mas que também desenvolva a capacidade de organizá-la 

criticamente, que esteja habilitado para identificar erros, discrepâncias e 

ausência de lógica nas informações disponíveis, que seja um profissional capaz de 

ser flexível e aprender sempre. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como um docente pode auxiliar o estudante a desenvolver 

essas habilidades em sala de aula?  
 

“Como se ensina” e “o que e como se aprende” permanecem como um terreno 

pouco explorado, ainda que os conhecimentos de educação e neurociência tenham 

avançado expressivamente.  

 

É preciso que o docente do ensino superior se capacite para redefinir e 

redimensionar o espaço da sala de aula, compreenda o que significa “o aprender a 

aprender” e esteja habilitado a estruturar uma educação permanente, flexível e 

versátil tanto para a formação do estudante quanto para sua própria qualificação. 

A sala de aula é o espaço concreto do ensino e da aprendizagem, o local onde se 

podem mensurar progressos, inovações e produção de conhecimento. 

Torres RM. Que e como é necessário aprender. 5 ed. Campinas: Ed. Papirus, 2003. 157p. 

 

São necessárias alterações de algumas características básicas da sala de aula 

tradicional, sendo indispensáveis duas rupturas: a da sala de aula como espaço e a 

da turma como escala. Mesmo quando o professor passou a usar o computador no 

lugar do livro, microfone, data-show, em classes com 60 estudantes, essas rupturas 

não aconteceram, pois a disposição do espaço, o formato, a turma como parâmetro 

e o conteúdo permaneceram iguais. Houve modificação apenas do aspecto exterior. 
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1. Ninguém muda ninguém; 
 

2. Educar não é modificar a mente dos educandos, mas leva-
lós a pensar antes de agir;  
 

3. Não é adestrar o cérebro deles, mas leva-los a 
desenvolver consciência crítica;  
 

4. Não é cobrar demais, mas conduzí-los a ter autonomia; 
 

5. Não é superproteger, mas estimular a trabalhar perdas e 
frustações; 
 

6. Não é dar broncas ou punir, mas leva-los a ter 
autocontrole e colocar no lugar dos outros; 

Cury A. 20 regras de ouro para educar filhos e alunos: como formar metes brilhantes na era da ansiedade. São Paulo, Planeta, 2017 
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Um dia passeando na infância sonhei em ser um construtor de sonhos. Estava determinado a construir os 
mais belos sonhos que a humanidade jamais teria sonhado. As naves que embarquei voavam na mesma 
velocidade do pensamento, e andávamos em lugares fantásticos, lugares que pareciam que o homem ainda 
não havia conquistado, pois eram jardins de cristais, uma energia contagiante, um aroma inebriante, e uma 
densa neblina de fluidos cósmicos que somente mais tarde reconheci. Os sonhos não pareciam sonhos e 
sim realidades, que foram materializadas, convertidas em conhecimentos. Os sonhos do pesquisador e a 
construção do conhecimento são realidades legítimas. 
 

Mais tarde, quando a adolescência tomou conta de um destino guiado por fortes intuições, a rebeldia na 
transmissão da verdade, de como aprender, de como me educar, resplandeceu um sentido de reflexão dos 
fatos falados, do conhecimento proferido, do poder da comunicação. Profetas que não eram profetas 
profetizavam. O professor não é somente um professor, ele se educa para ser educador, transmite o que 
deveria aprender, tem sentimentos, emoções, tristezas e alegrias como os demais seres humanos. Seus 
sonhos vão além da sala de aula, eles também destinam a alvos complexos, nos mais diferentes espaços 
e tempos. Esses sonhos, além de transmitidos a destinos incertos, deveriam ser focados para uma 
autêntica aplicação. Criatividade é um refrão constante, perseverança outro. O professor, além do sujeito 
que pratica a ação de transmitir conhecimentos, também vive e participa da peça. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Então, chegou a vida adulta. Os sonhos queriam fazer parte do passado, e a luta aumentou, porque 
insistia em não admitir perder os mais belos atos de uma peça, e não teria outro personagem para dar 
exemplo do que a própria existência. Colocar em prática tudo aquilo se transformou no maior desafio, 
com lágrimas de dores e de alegrias... O silêncio, a reflexão, a intuição, o querer aprender, o permitir 
aprender, a doação, o carinho, a paciência, o amor, foram constantes lições aprendidas. O ato de ser 
pai, de aplicar todo o conhecimento, com exemplos e criatividade e, ao mesmo tempo, construir e 
transmitir, exige muita doação, disciplina e determinação. Tenho que confessar que cheguei a pensar que 
seria impossível desenvolver as três atividades com as habilidades necessárias para não enfraquecer 
nenhuma delas. Essas habilidades são muito similares, pois se caracterizam por atitudes muito próximas 
umas das outras: a dedicação, o foco, e um sentimento que nutre, o amor. A aplicação desse dom é 
melhor incorporada pelo criador do conhecimento, pelo pai. 
 
Este foi o desafio que estava necessitando para avançar um pouco mais nesta caminhada, nesta 
evolução, ser pesquisador, professor e pai ao mesmo tempo, em um mesmo espaço – a eterna missão. 
 

Carlos Estrela 
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